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' __ ílJ ."a,o da".. de Deus? _:_"... a solhÇã.o do ení -

I

6,llOrven.>0s de entre�i.tura ma_da' mesma. alma, que é a "s�-.I dê ._(JoiiI> Octaviano RanIO$. Especial :para !olha Aca-
. r

:;':.. �! aeídea amarga do fel. ,Iuçao da esfinge da vída.,
. I

.
-) . , , .

.

ii
O• .-:- o homem••

_ afll'�. . ,Mas, quantas bagos .temos já'
. como o canôre pássaro liberto ....

.,

.

,,' '!'luelés quo. �a.�e.� em ';s� .

desse s?or derramadas•. derra-.

Do C<ttiveiro em. que a p.nof vWUi '
.,

:�';;./,.:te.,; • ê8ses sem duv!.d.�. tem exis- madas ínüttlmente t '. .

Batendo as asas num reeoar incerto'

r,_ tI .... )
_

I
Em'go

'.' ·'d
.'

�":;:..

c. ,ui> ••na expressao da própria �
',' . Sistémas de filósofia

.

é .

rg<108 tra uz sua "ria,
.

, �i-a,hdade, . ou, mais acertada- de .moral, doutrinas poUti

"l.U:en.te, �o� acentos da prõprta experlêncías sociais, o enl:�:",1
Também tu, pobre 'coração �eitó

}I)arca dívína, a apreensao ela- o símbolo da arte a exprés
_

Do süênctomortxü que te aí.gusua

."'" e in;efraey.v(li .qª ·�.rdad.. vetusta da ciêncià .. ,e. :
sao

_

Ergue-te e deixa o cárcere deserte
'

, ..,0 ho�em, earrega, parado- Contudo _ amargo tr"".ell
Foge a �.ssa estancia lôbrega e ..mwria.

,aJm.eJte• ."� �st"ite'a fragt.-
- �bétn aí 'paramos: Tam.·

> F
.,

'
,

.>
ma aos ""':bras. a carga ex-. bém ai topamos sempre eom as

• az-�. senhor, em oe:! de ser caiioo.

,�rlU)]o' e dolorosa. de uma ca- comportas rígtãas <!& Inextrí-:

Desiére; • aos'céus alti",imDs teoenta

.,rdade,de querer que vái ao cavei encruzilhada. AI ta.nlbêml
um ca1Ú" vqronil; claro e festivo. .'

. :..f1bnlto. , .'.
lOS quedamos contusos e in-

' .' O'", • . r

"i ..

O tel1'1v_el da tragédia de nos- quietos. E quásí sempre dese....

.

. E
000 a�a, num mistico tromsporte; .

.

.'!';, ... �çao, está em que es,!" oerados.
.

1W afago ,da luz unçe-te e cantai

:�", .P.OBSlbU�de ilimitada de que-l Num monstruoso esgare d
.

Canta a glóna e a alegria âe ser {",.reI ,

, .ter se �l'Oleta, com o Impulso .•scârneo e de sarcasmo a .co: '

- _ .. o.
(InédIto)

}la �rópria fôrça viva) tanto clusão aponta o dedo �ontun: '

- I
� -

, '.

. -

.
- --o

,para. " race do bem. como para dente: _ "Não se esconde aí a
�.'

. neseu ti� ve I Imper? t ,- Vo
.e

" '''!''' do mal.
.

solução. Nem ai se aninha a
Para quat\tdS passaram. Oll Em'mmh.u· .

.' . . ._

.

. '.D1&nte dessa btfurcação d. verdade. nem é nessa mala ra- p�. pelo8.<'ur808 da' :A.ca- diu do _r';:: 1JI07I!<1'to de sua h1stona, a "açaD .�.

,,1Ißntldos, _ Y:",de:osa e
..e�tra- da tentativa que a felicilade clemla de Çl<>mérciO d� _santa. titUÜ'·:Sua 'l·tonés'f.f f'ro ••mtr .dos 'que iDêm.1! ......... •

"

.

nu b1furca.çao qUe abate e es- canta. Continuai, poiS' pro" cata� este, nome evoCa . a, elas bOOs ca'
te." t;i u Espt!ffo!PUllnaz !,.�

'.
' � mesmo �empo q�e ex- curando • Vida!"

•

.

fIgura. lDlprel!Ji.-. emi- 1_ sem r

......,
6 •• ame - força ",,,!,,nheCida do futurp

.. :. <lIta Umula e lmpele, _ de- O desolador espetáculo d'
nentemente mascuIa de . um co''''lb�/ 4eudfm, (I,�1Íero�amente, aos apelos ibrotados tda sua

:'c.'
temo-nos surpresos'. e tontos mundo alucinado o

.

esti
<> homem cuja 1Iida é uin apOSto- tament. ':: "!" a.ar o seu !POVO � !da sua pátria. ·Pensa ,.",...._

�,: na pleto..... "esorientação de to: da. dor ana""lha';do a fiSi�' lado ao.�o;.e.um�. o.1.mß;<),�ment'i:iome. NéicJ U.. :turvam a 'timpidez dai

;' .dos os.•mpulsos. na hesitaÇão mia torturada do homem � pio a segmr. . .

.'
.

. dos que ;,,;, 'f!'mIY'. a'!,L.. r e as desesperanças. llC()1Il.Od.at!

.._decréplta de todos os pasSos olhos baços e b
'.

s
. ;

,
•

I
• em!!f',.voo q .!ta frent•. Mudo por,..so 1IOS-

;_,_ � '1aooamos em tado'O in .. \Os. revelam e o;rri=�ner� .":l!,�caoht_re::Udan� ����d��br�' ;emdo°�Zo!tJ,�s,.'�raças públicas,""

"
oo....ormMo amargor que .tr.z, mutUidade amarg d b 'd d

llQM a popu a-
id d ·t'

. ,cu ." 'l' alS ·",ter..... da """,ti-

." a pe4'dá �. direção
"

•

com apenas
'., � a USeR n a � com .mudes. compIas-.� a • pa na,.0, seú idealismo a Jl:eacender e"tusiasmOs icria-

, ,(E pensamos lOOlancÓli'co que lemos t
�s m. rumentos de.� ou t,echar ó'olllos, é �� """ esp1rttos adormentado!! por >infecwnào ideS"""","",

.1 ','no _!TO amigo de uma b' � vir. . ellD��o em nO!! ...r- !i'e�ndo M:t�o Vieira um pol1tu:o. O Stu. sanfl1!" n!W _o a .corr.r !no ,glorioso 'destino Ifc

sola.,.)
UI!

Filosofia
,,'

.
. "

coraç"". bomsspno. que a tojios ·ass.gurar 4S c;onqulStas <lo espirita., .

'.
"

.�:=,:,�-':.o�::!:�,::�� �:iÍs��UII�'=f�:';';':";!"� �!��;.;"':n!�% =�� o est::ooc':.'t�:::':,lf:::::: :;sz::; ;"'"'r:;:.g,!,: ::��",
,

:a. serenidade cuja áusência r atestam o d t
ve falencla, Bem haJa a<:Congregaçao de nabçnd,oao.a força do seu sent1.r e do seu 'Mnsar. J:.,ongo· te�-

r .' t'
e- esas re de termós

" .' a a nou-se a um indiferentism at' rt'
..v�

"I>resen a .a_ jmp�ssibJlidade de pretendido' comer�lar com a
professores qJjO lhe sufragou ó cá.el._... d '. Q

� e ce o' ponto i11:justif�

tMa. deClsao,. l�possi,bilidade nossa própria alma. "

tm�me
para o '�evado cargo de nas mais mertwr.á

e
. e�r' -

Ua81. nenhuma ,a. sua· Vt'b!aç-

,,'...'1"" oon-' .mphcito. enj'�! �um balanço sincero. con- Dt!'etor da A�dêmla de
.

Co- cultural {pu. hão =po�1I'";;;'"
de-� !politu:a, '_ ..

, , 'lQe�,ma, o reconheClmento'del clUlmos tão-só que a tudo eom-'
merclo!- "_

,

.

-Essa 'indesculPavégp t·a nd,açaot·"
-

.

tia derrota plicámos -I'.A.'
r "

'
•

. 'f' l
.

"a a ta eve er, porem .0 seu pontC1.

..
.
';'-- :

.

•

.

_ c. j;_�!J.lO-Il;". P?r "orça d.sso. S. S" ...tamils 'cer1i<o!'. corres-
.. "!". lneQ1!testa"."', valores

_
que entre .ws .... t!esenvoZ_

•

-TC ��!ll� �"" 'II:L..,,;��-' �(ie", ás. írl!'lS esll"ro:llç..."s- "",,,.postos em attmc!a?"; .erao Te'"'ll'}dos 4. tmt. tm!diçãó iâ,

: ." ó-. e!>ú"'\ sênáo à mo'& '1 p�6s. ........:.� � "', �ÊIiIIUIIIl�)'lq�j'l"':�a! F."i4'" · ' :. '.
..

1I!"fte da tentativa de J";'lllar Con.sequên�ia "imp!i<cável da:sim .p�';;'MUe: pa-
,xI��'��

• ";'

:';. " VIda.' '.
f,\isa apll�çao he nossa 11Imi- ta tal,'náj> � lall,jml 'descoftl' Cla mental. ImPort" prodU2!l'J1U)S, o.ga"",em'':''''', p,jrllilF"��-

.

_,' Morte mais triste alnda <lo '1;ruIa o'!",cld�e.� querer.
. ,no e onotgiMf :'. ..

. ...
.. pando m,vamonte dos ��"" ,com que ,'OS c1WSlIOB coJeI1G:'

1 '1ue aquela que leva de retfrrn" v.s."Jl!Ste
. �pllmto �o nosso

" ; .

,

.

. d. outros T'cantos do pots a este lh� demD""tram fi. S1l4 .co.pac>-

"O p�. POrque traduz à v6\ta. 'l,uere. i�f;ilitO. O(l.�. 'l",JIÓI!.ibi- .. Ap �os esta h!""em,
d<uUl e.(..ua vontade.de õem servi-lo..

"

.'
.

�'" v.da amda. ao pó. .' hdades fmlta. dó mundo. '. I gern ao d_lIl> da �cad""lla de • Es�nte catarmens., oompenetra-t. "da· tua unpartliR·

A en,*"zilhada " assim, o Fi>tita a filosofia. Finita .1 Comércio. pe_"'os traduzir o em"'" vida.do �eu Estod.o • da tua Pátria. Compreendé que ....

gra,ude enÍj!m� qqe nos foi .p.o-
clência. Eini� a arte. Finitos. aféto. qqe lhi!,: àedi<a •

a dasSe permaneceres a margem dos 'n_"..mos 'que 2Jltal�. • ..

posto, o s.mbolo atettadOr da "S SellS. c.orol.ri"",' múltlpUls e .estudantil de FlQl1aIl6poliS - ter..,.am.4 oomu"tdade. a que pertences �edu1ídar« ..,em' tlh.

11esa,d' e decisiva' prova a que complexos. e semp" no e"tre.! f pa.ten�f-Jlle todo. itosso próp� �prestllllO. Faze-t., p.la uniáo e '/)ibraçií.o concien�

estamos sendo submetidos .a ohoque das mais violenta. éÔn- "preço. .

•. '.'
..

..

. """Tgut "",a capaz de 'bem ln/l.ulT 110 de,ti1W do teu 2XJ1li>.. ":
.

:::i.?'E�rn�nde, t. ·���i tr�E�d<>to::�;,. não nos des.

.

.. 119."u··alld-a''de'de sob'"era'D'I·a·
-

.',
------ ,-

eS <lue dizem a 'Comédià Hu' heidamos sem sangue e sem
.

.

.' .
.' ..

� ". mas e�", ""!fi dúv;da. lá�im;ts do sonho de felicida- Por ono.a» BuSh .

.' Do .B. N. S. . ,mundo inteiro. sem que "h·

�I_�_em pOSlçaD .\lem outra. de e_ paz,
,

..'. i _. ....• ,I. .... . '. 19uem. �m ambos os casos. --

a �os.çao dos que Ja reconhc- Nao nas ",m da�o os instru- L.ondres ""Nao fOI ate hOle t? �ad,,!-se-ã ,!,sl�ua: que talS, "'. senltr-se dlminuido ou ...

cero.m a de_rrota e nela se con-. mentos' de que ate agora nos devldamente ,apreciadO o 'Pon- hm.taç<lCS preJudlcarao aS na,,_gado a plano secundário.

,,r. forumram. dos que ""iranj' na. utilizámos, Continuamos. en- to m,t.is �mp.ortante .
abarda<lo. çlJes f�a.ca•• em beneficio das

�; Oj�uIação do ideal de viver: dos tanto. a. lutã. r.0r�u�, ali,!al, dur""te a C!l>fer/!,!da de.Tio, : grandes potên.cias. _
I ym nobre ·Idealismo e ll!'Í"

1').' 9�e naufragara", 'na at,tlnde temos fe. Que. e o moto-contl- heran. ent.e P Pres'dent,,·Ro?-l· Essas corut.de""::º,,e.s. fazem crua realulad" foram os piiII

r ,"�o �djcula dos fátuos .ou dos que. nuo do nosso Ideal..
.

. sovelt. o Marßchal Joseph Bta" ....s..ltar a .mportanc.a do ",'- ,do novo conceito :de soberaDla-'

t�
" -,�e. deixaram

..
fi<:�r .

na postura 'R�zão outra, e 'ta�v·.e� a subs- Un e o Prim?\ro MinistrO wins.:.·l vo' conceito jurídico.que VI·.�OS '. na�i�'nal. Não um, 'ideailsmo

...erme dos mdlferentes ...) .
tanClal. da precariedade em ton Chureh.ll. '. comentando. Foram preclsa- utop.eo. e como tal. éstéril· DiI>

,.S.....oluçâ<> é a solução mes- que nos debatemos. é <> faISo .É possiveillue Isso tenl).a."" ment•. o� insignes representan- ..
uma realidadá bastarda o� déII-.. '

_. �.tIa ,vida. É o descerrar do assentam.ento. que 'temos dad> I plicação raz9ável no fato de� tes das três .malores nações. figurada. CI>}laz apenas de ge

ca.mmho. O encontro.da sonh'l- a essa fe. fonte mesgotável e,estarem os cOl'1'espq�dent�••. que proclalUar�."'o momento �r monst...... A noira con""",
.

da felicldade, de que jamais ab- perene .on.de nos dessedenta':' I os comen.ta#.res pobücos a ea7 em que lhes ass.
Iste a r

..
esponsa- ç.ao nasceu' da' nßcessidade

.

tIiçjuIlos.
mos a cada passo.

. pera.de inf,!"ma�ões sensacio- bilidade de resolver os .graves .tnas a 1l).1!Piràção provém' .:.

JJ: felicidade, '-T não. por cer"
Cada passo, no caso, quer di-' no.!" que 'pöIa,<i_am suas aten- probiemas da humanidade, a : calUla pela qual se batem ...

. to,' o gôzo p.le�o e 'exclusivo dos z�r cada. pen�adorr c.ad� cien .. ! ções no dQmt.:·�io,:.da estrate�i� iIJlJ?O.Totân�ia do ass'Unto. O priu··INaç.ões Unidas. p,recisam.ente;
_ ,bellS �terla... mas a POsse da tlsta. cada art",ta. cada ebrio.... de guerra"" • cata.,de notíCI";". �l'pIO tia .gualdad. ds sober3-', porque essa' é • origem, poéIv-

alegria do mundo pela anrma- Qtlando os vemos desfilar'l cOlilcretas sôbre acordos poh.;l ma surge no mpmento em que remos confiaI! em que será viá- .

. çãoo primacial do esplrito�
.

da em desiludida procissão, -'-<lO- tioos que m<jdificariam' o m�pà esses estadi.tas. analisanQO 'vel e.m su. aplicação prittéa..

ai,!", realiZl'ila söbre os supor-
mo a_",,)lUIS, da .vida! - fa- do mundo fJlfuro. Talvez' por su"" responsabill'dades prO\l"O-j

tes da teta direção. _ essa fe-
ce aos nossos olhos JlSsustados. 'êsse -.Ivo, nem uns nem ort- tes e futuras. reiterando a '8.Oli- I

Il<:idad� Implhla a preniissa sn- choramO\' oI!!'ia. outra vez a 1>"00 pereebej'aDl C<>lI) clareza. o dariedade de suas convicções. rr�::::=����=�==�

)Jstantiva da pQsse da verdade.
n.....idade dá Mssola.· .' .Iadvento de "m novo conceito assumem o eomprelnlllso do FOLHA A(lA'o:emCA

E.ta, a bússola'ile que l4mais
Da 1>,ússril. ela verdade, que jurldico int\l<nacional. o da óxélllpio que deverão dAr aos

FLORIAN ••'oLU
.

l>í'<lsClndltemos, " bússOla que
é �. bús�o� <la vida. . I'gu� �� soberan!a.. demais povos d. terra.. .

""mpre sonhemos ... e q,,' <Öl> A falenCla, ·além-d� total, foi Nos ultlmos "n08.. fàla,.e Igualdade de soberania não

. poucos têm a f"",una de ."co�-
dOlOsa,

. co""tante...nte em sobe1'<i>lla; 'mP""" em l'l"i�. Não 'e

trat. ou de bem a'a!Ptoveltãr .no . P'
.

.
. .'

. d�s .�busos"qU� eI'l .... ,nome trà� 4e_cedeI' nenhU_ de .-

<>aso de havê�l. enooittrado ... apo�;:,:�laJntnbO !ôr....n� prat��am 1".rlOs l(aiß... em �"",bl'.çoesiou. d� su,!" �O;"

. Onde, .... bússola? . . . zemot'.' ",. i � e que !lao o q'l>- delr>[Uento �. tercell'llS. e a,e _gauv......... da liIIoçao d. u)llD ""DA_'___'

.Comerás <lo pão amassado _
'.

s gu r.",' .'. "
. siia pT6pri.. nadpnalida<le; da nOl'll)8 equitativl' que deverá ALP""DO ".......,...o D& IilLYA

"""" Ó SUor do teu rosto!' , Crlst�" �, 'l'U�, ....'mdonamos """"""idade,de IltnIta.... sobe .. 'sor â'rtioulada em cada cliso
.' ..

" ""'eve como a plu_ o suor
• na '""z..... . Fán"," .dos Estados lta"lonàis" concreto. em virtude de ab.olu· AN��.z...

qu� em b_, 'Iuma blIslOriosa
para Be!" ...tabeleeida· em seu ta necessidade,' e por acordo

__lh.)iÇa;:�. Iis ,{ágl'imas,
!ugar un:' regime de segurança voluntário entre 08 Interessa- RlmATORES

�e�penca7Se.:da faCé... '
. 'Defend'

mtemamonat.. quanto às rela- dos. Da mesma, forma por que
NILSON VIEIRA lIOltGBS

;;Hj.......l� Il\lv••;.",O:tn O, .

..'
.
e pa

- . ç�s reciprocOs etc. � ",,"sa- O .dl!eito o� a liberdade do cl-: 1O..'::'�::::'=:..�

,�� espf'li��,. o.>.J_ern.u': t·.). • .

çoos e I?ropestas, na ma.qr 'l'ar� dadao t.!rnnna onde começa";

.......

Vr, U6s.�'te""'ll"�li,.., ra eus 'IIhoS te. t_",,",le 'lu.: a!�m seIltI" .do seu séllle!honte. etn um pIa- ,
.

• ""'""""'" .

,t. ',1,. � ;ll� ,"feive.. '

'.. .

mentQs ,." ronv,cÇDeS, fundO." .no de absoluta igualdad� W'-II ·r�'" IVO IIIR&-

."" .ma.. ...... _' O
"

Bra.s·11 d
mente arraigados em todos. os .ra�te.a lei, a soberaniàt de

.. �
" ,.

.

� Ila.I ."

.• e povos �� .�ra: motly�. pélo dI' pais <leverá .�rm� oíJte \ "'i""�""'"
....

.

�í;;: ....;a•.,.•....•.>S·· ,8.·VÓ.S, �.:.r.�a.. :r.dl!�.·:.!tA�.:.,n,s.:oP,.on.d.�r..':li�o�·".�..

o

.. amçoe.soJe,ça, '�.....,�.. o�!..a.mllIoa'ndaívs.-.elde�q'.,.",.it·�.·.. j.l ':RE� ',., .

v
,.._ 'lllaXiJOO 11�. 'mã1t�� �.t1"0. �e7co..eci�".k''ä,,· ���;' .

,,:_I ';l'

,
.-

.' �. " -' .

". ' -:
,

,
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. fOLHA ACADIMICA
".

, u CàtfCUBINATO P·ERANTE O DIREITO 'ROMAND'
_., •

'-',L-
'l' :-, -�:r'

(8 l .' � Ji ,t p �
, i' F .tl1l \ A} 11� ni'�, p rr Jo),ii .,( ': lf 3:' tas" de JustJn�no'" de �ét máriumitl(la quanto 'o coneubínato 'chegasse a, ser re- seu pai, 'o;!lmperadoÍ":BasíÚo

'

;lã' bit.,
" --. uma escrava prenhe e depois r(!duzida, gÜH!.do pela leí e fôsse uma das manei- tentado abolf:-jo �te os �cÚlO!l que

l�lltre .nös," ,que, atualmente, vivemos insigne romanIsta: ciÚi, são: a' que tinha outra vez, à 'escravídão, antes (:Jo parto, ras usadas pelos rqmanos, -,; l�fllll!-ente�., lOS im��res.,Cr1staos go.�ernaram. �..

r-' .

numa sociedade gua,se igualitállia no que por fim evitar as penas do estuprum e,.. 'MareiaM, nesse cas�, d1z ta��1i) lj"er ,na!; relações sexua:t(,ponstat�}es entv,t '0, to .,é, tl�e ,:a'nt� de: J.u!!t�I�9
. ��;

-,

,dis respeito aos (Ür�itos dos' homens e-das segt�do a outra �onjet�a, a que servta livre. o yrodu.to, pois' "ba�ta aque'le que homem e a mulher, não ,era tão consI-, o �ncublha;o ,fGi "�mpre hOiltHizaJIo .lMII!It. ,

mulheres, � defeso ao homem casado pos- para se escapar as consequênctas desta- está 0110 utero haver tido a mãe livre du. derado quanto às justas 'Ílúp(liàs; A êÔll� d�versos Padres .<Ui 'I8'�ja. PéF)Q�', ,J\J$tI\.... ,

.

'.'
sulr barregã teuda e manteuda O Cö- \:o;'áveis do ce�i�ato. "Lúne. et l'ápye; r�nt.e o ternpo ::fJ)té;i:'il'led��t;jo,�ra,;.q,\,ç .�in.�gem näo p�oduzja os mesmos efel- mano foi' perdendo SuB> im�ftlfu�1a. ,set!Í"'·;

; ,

_ -digo Penal Brasileiro- vae maís além,
'

ue, 'ce� .hypot)1eses, so�t .pour le .ruoíns êle o s�jà". (2).:';ú!bertos'� e�'
,

�O!!is'�;;tQ..(t'esultantes do casa�p"to, tanto em fundamento: porque Q �l1io Imperador•
. / .çomina pena ao homem. casado que aduI-1 i'nsu�f!sant.esi

. Ia
.. Prelluc.re!. parce que

j aqueles que fora� iI:Il!n,;,ffllU<l '1.t)fui/-r.iHa�o" às, ,pessoas como em relação aos pnocurou il11�in\lr_ �u !Il:ltlg,ar Q� 1m�....

h tera, ainda. que não seja com concubi.na·l!e concubmat �'est
.'''.

perm1s (j uavec justa eSCl'.avidão.; �ê' J:en:iW
..

: de�
..h.l.b.O.ll

'

..
�al :...�}Ml.,�.n,s. '

..
d

...
ós e.sposos,

A cöncubína näo P;Br- mentes matríméntats de. -naturesa, SOCial. '

(art. 240), . des femme_$ a- 1 egd.rd des.jucldes no foram conce�Jdos·.a todos: "Hbért:ôs ·t,ciPà'v.á da condição soeratdo seu oornpa-

Diferente, muito diferente, era e é a il n'y a pas de stttPl'e
.

póssíble; Ia se-. os díreítos de clààQios'r6pía' t{::�' (: .:�' ::nhe1r�,' �a "honor matrímcnü" não podia Cl> ln concubínatu 'pOtest 'esse •
.

. Slt.uação e.ßtre .os povos o.nde. predomina-.I conde, paree que, d'�Prés. les reisei,ne- Quanto' à idad� -Jtífn
.. im.a; r{

..... rW'ha.j." i ii�ire: dote! porq
..

ue o do:e. presupunha, . aliena liberta, et Ingenua, et maxime ...
va ou predomína o patrfarcadc. Nesses, ment que .nous PO�SédO�s; Ie marrage a lei para ser concub.ina c 'de â,pze", tinha por base, o matrimOnIO; a ,dissolu- quae obscuro loco' nata· est, veI quaea-.

o homem, mesmo 'cagado, podia ter, ao· seul !lpuyal.t, <i,ti mom.. à 1 égard des ho_ .anos. Ulpiano dizia: "'é' not \I�f ,sê!'Jtlo ,do concubinato não tinha. o caráter �g:-e, c�i"f����iri a!!i�Y��e�i �'rin�
lado da mulheJ;' legítima, uma ou mais' men�, affrariehir des pelnes du c,élibat" pode ter concubina'.,as dll"- r.iqa�t·dli qlVórcio. MayJiZ 'em seu gt.an51iOSO cublnatum habere lmiluetit, sine test&-

'.kconcublna's, fossem escravas, fossem li'l (op., cit. vol. III, pg. 73). de conquanto nito 'seJam ' es6�e,..;"çours de Drolt RomaJn," éscreve: "La tione ho 'manifestum 'laciente non 'co."
·

.

bertas, Entre os ;Ilebreus, aléÍn das mu- Para' se compreendei' .0 ftlndamento da do�e anos' (S). :éssa 1dlld�. a:/�§'a 'éoikublne ne partic!pa,lt point de la di· cedltur: sed ne e césse est- ei. vel UJCo."

Ihere legítimas,· (entre êles predominava instituição do ;concubinatd entre',os ro· consider.a,da· pelá,. 'legfsiaçlÕ n:à,I·.:C6'-·',gnité·:'de' son ,compagnon; iI n'y avàtt ni ·;t;r��m c��be�:, ca:f.f,t!:. (��;:�z;: �,
:a pollg-,mia)" - um homem, em geral maI:los. �eve.s: antes ter·se em vista qu.e mo infci� da I>.jlberdaCile:·,lel.\1i, t�, ;�,:,

...

.<�l?t �i dÓl'llltion à cause' de noces; la c;l.é-
.notavel pOdia ter Il1als, iie. -qma mulher ess.a un!äo nao' era deprimente 'para a '0 conclUelnatQ> era ,)lih �,t:eI).'se de donations. entre, époux ne souf-

(2) Sufficlt." enim ei qui' in . ven,tn ·est;..
J&!g.ltlma _... haviam as éoncublnàs, geral, i ntiIlher, comó' hoje' em d�a, nem um es- usuais .p<Íra se unirém'. '

.,,' ,fTalt .:point d'llIpplicatiQn; '. la dissoll.l- .liberam matrem vel medio tempo.re .b.a-,.
;mente 9Cr�vas. Ja.có .casou-se, num espa- : �'�ndâlo para :um l_lomem ter em .sua ca- .

soas a quem. o.s;.������� . "'�r�'i<,):iÓ'n. 'du concubiÍlat n:avait� pas 'le 'cara- bulsse". '

(;0 4e 7 dIas, com duas irmäs, Raqtiel. e sa mulher, com quem mantivesse rela- biam lIS justas ·'ß,ÚIl*lflls.' J:W.se.f'&IT"'·
.

etér.e .·de dlvorce, etc:".
(3) Cúluscußqu�, aetatis concubinma ..

Lfa. Além disso o patriarca tiilha COil- t'Oessexuais consta!ltes. sem ser casado, gamente na soê'�eil.àde::�impÍ!d c: .iio�Q:qe'"., Enquanto à mulher legitima o mari- habere. posse, palam ,ést: nls! minQr au'_" '

'cubinas, winclpalmente recru\adas do eil) justas nupciall. O concubinato não a lei prôlbla !ls j'ustäs,. I).ÚpÇ1liSf,'entrê:�s�_. do 'não pOdia apresen1àr' ação \ de furto,' nls duodecim. sit ..::_ (D. 1. 25, 7 § '40). .',�
exército de escravas, A situação dos fl- era considerado�imoral,· Entre,as tr�s nadeires e .libeit.a{�·'IIt't'lz�8;

,

tri'i'iniê"" pois, cOjlÍorme Gaio,r"em horira do ma-'
(4) .Escreve P.. BonfllJjte: "NoJl érá ia." .

lhos das concubinas era. igual à dos fi- maneiras de haver un�ão mi>njugal, en· 'lUOS e mulheres' .'j;<\ili'I hón.c..•
·

·;�boe.,.ii9� )rtmõnlo se nega a ação torpe cóntra a
vece punito. dalla lege eoncublnata: an-

.

lhos das mulheres. legítiinas, Como se oe· contramos o concubinatp. "É geralmente vernadores de ptlJilnc1a: ,!Í"f.: "'de�Sâs;>rmulher ;(D 25, 2 § 2,0); à cOl).cubina ,po- zi, sia a causa denê pene contro Ie. relew
preende da leitura da vida de Jacó, sfhl' sabido, _diz Netto Campeno, em gua pe· )em como a prOibição 41:;00 ; asarem .'f>s'"}(if.!' o companheiro processá-ia por fur- zloni extraconiuga!f, sia a cau,sa del dJ-

-

bojo do ·patrl*
..

·ca.do hebre,u..
'

.quena mas excelente tese .sôbre o "Ma· >ertencentes a cla's!íe tp.!Íitar ,�".�.'. -:� ;.. �: t to, '(1) 25, 2 § 17�.' divdieto ded�llten�:e trtra �_ator�l,e lid�'
_k '

,., ·'.u ,,' .,'. , .

)�., ,- �.'� . '. ,o
\ onne. I, aliJ.'_o, a

. .a..ut;enu e .DDe'.'�
Entre os �rsa�, p�vo onüe eXIstia o trl�ômo em Ro�� ,

. SJ.,\?e.. Ol! r0II.!anos Não pOdia um,i! lIlull\ler, set:�neú.b�a), .P,!Pt do· concubinato CDmo instltUl�1I.0 inonorate, 8ia forse aoobe a causa, ,éN
patriarcado, � poligema também estava adoptaram as segumtes, espec,ies,.ße,unUio de um Indlvidüo, séàntenl.õr..�ß,te :�o#: ;'rI4lglll' Como instituição l�l o concubi- divieto delle nozze neUe classe. dei iJiti..

:
.. em uso, Afora as mulheres legftimas sexua,�; 18, as .j.usti!s nupClas (justae "esse' sido do pai ou do avõ do me.sino .-1 natO dur.ou no império do ·orle.nte até o mlltBrti, iI cllonc��iP.atá·to, si �1�fuse(Bol� d

. .

'
.' i to (""

.

..._
. .

. ,

I
. . en e ne a, s......e llIlper�a,e. n._

.....
, possulam.:co�ublnas" escravas

.. ?ompr� ... }}IlPtlf.�); r
..

9. �!_lCU� �a, cOnc'n."...� ÓU vice.ve�s.a. (Pe concubiil.isl..,. , '. IX séc�lo, quando foi abo.li.dO pelo tm- te _' J;stltl1�ioné di Diritto Ro�O: sa..

;' ,das ou toinàdas em guerra (VIde Cle. tqs) qlt� era uma' uniao perfeit1UJl,ente '� Constm,uênclRs do concltti'ßiáto. Con- c' perador Leão, o filósofo. kIltes mesmo, 00. pg.'177). '. . , .-'

,

ment, Huart-:La Perse antlque et Ja cl"Í- Hcita" entre :um homem. e. uma mulher
" .. '"

__"'....

'

. ...."

'lis!l!Jon Iraunienne).·
' .

(o 'l:l'ifo é nosso): 38, .finalmente, o con-
. Pr." ......r M �ê;; .. �H;i M-arh. :!l.or... '•

. Nà'E:�l1l.a .e.ncontramos'o mesmo uso. t1.!bérnlo (�ontuberni1,lm), sõbre io qual, , ,

_ I
.. () .Patrlarca, ;.Mm"--di�.01'1'.;a, variaV'a .se.

fez �enÚr a-ihfluêruila das idéias crls- ECpOll dqlorosamente, 'maxim� nos meio� artístico' ;' Ci
> ':., . • •

: �ontinuamén.t.e; de' cón��.\..../' '-:-,,-_' .' ta., .'ineIl..o·· a Sl!rem . admitidas �a .' e.,estu(lwntil. a notiola in�usta· do prematuró fâlecimento O' p r·'....·,O.. , ,,'
.

',-.m,�..C��Oji gregOs, .a:çQ�a,-.'o mesmo, �jb:atlo 8er��-Il.W�: ,ailfinitaS 8:!n:l� ,\ló ese'!l�tor.:patricio; prof��Mànoel. Marin Portell�, ocor-
. ',>

;<fJ\Jlm,t;o às cp�q.�llil1l!�,.f' ',.A� �rido era .,�8i(. Verdade 'é -que, d�:tíõlE;-�'úi--'
_ ri.dO d'ia. 4 de marçö, na -capial paul,ista, onde se achava

..perfuitl<lo possUf"las;.'mesmo. em;sua ca- reIto' Romano", o professor da Facu� -
. � ,"

'd
.

"

lla"mas:em lugares!'ôP'd�' :não t�vesee à4! �!!.l;lireito 40 Recife, coloca 'o cC?n"'

.

�m.?nt.()<de .rtinaz enfermidade. "

, ,numero," e
acesso a ,mulher legitl.n:la.

'

Neste caso, cublii�to como Uma' 'fust1uição a-fim·de .'
'. ,CO��lss.mo, �ráter impoluto, soube � pro�.

seria ofensa grave à mulher, nó dizer de casaliiento; mas concordando, e nem
M,.ar.in Portella g.ran .

r 1l:m,. v�to círculo de smcera;s I Fo I�h � A c' aPaoU, o filho da concubiÍia, também; pddlá deixar de concordar, em que '.era· '\. f lta ,.
.

,

' ,? ','. 1-aqui, e�ontrava�se na mesma altura dos uma união perfeLtamente IIcjta, amIzades que hÜ'Je"p;rante s�a ..a·.. '. <
.

,

filhos legftimos. :it '0 que se .o::oÍil.Cl:Ue pela' Deveria, porém, lcon<tlnua-r 'ã afh:.ma:r
.

� :A:p�z�; de p�uH�ta, Pf�lo' Íl�.!�to, con,s�d�rava-�e dA.
.• ,

..leitura de Homero, quando Ulisses conta que era uma 'espécie d;e 'C\lsamentó, ftlho do fInei<> C8st;_�:rl-nense pe19 coraç�_.",· em I:Ca c Ir-

,a Eume sull' vida. Assim" diz êle,..ser fl- "ols Justiniano assiin • consIderou o . A h f1l..-�Ormu'-..1o... 'Q.,uando, atenden.'d9 $0 ap�lo que I e u' ,-'.
.lAU'

f
.

l,ho de o�ulento h,omem, que teve de sua' concubinato .a-pesar<de colocar em lugar -
.',

FC"
�

d.;'
mulher l�ftima muites 'filhos, nascidos inferior às outras ·espéc'c,·, (P. Joss W! pelo átual Diretóri() d-Q Centro Aca,dêmico 'XI ��veá .. u ara la" '.'

·

e .nutridoS no solar. A mim, dIz o es� Runzel - Derecho Pr... _,b Ro�ano, reir� para a .modef�gem do ,husto do prof. Des. �� .

perto reI" de Itl!ca, foi'Uma mãe compra- ._ pg. 4{»), Boiteux, "() prof� M8I'in. P()rtella não só pôs de :parte o IÚ'4b, 15 do cor'da, unta poncublna, quem me ·deu a luz: Não' era facil diferE!llciar·se uma mu-
.ero CO,mercial comQ, ainda, prontificou-se 'a ,ac,ompanhar \\�. .

.
,

.

-).-e, portanto,' êle me coJoeÓU: na mesma Iher legitim;:! de uma' concubina, O ca..·

f''classe que os Puros dliscendentes de sua' racterfstico essencla( dê diferénéfa'çliõ en-
. ··a ful)dição,em bronze, na paulicéia. '

.'

. . 't
'.

raça" (J.,.ódyssée. trad. franc. Garnier, tre o concubinato é as. justàs' nupcias Seú objetivo erA; tão 's6mente viver mais algu�B in,.o- \:\
. ren· e

pg, 208).
.

- ,era a inténçã9, a liffeêtio màtltalis, Pa.ulo t
.' d

" 'd' b' rta' t à
".

,
." '. Nos tempos pIlimevos de Roma exis- diZli!. que a cencubÍna SJ� julgl\ pelo. ftnt"

'men OS e suaI Vl.·� que Sä la cu , Jun o sua enamo- �'"
.

"'i tiu, 4ellÍ dtj.Vidl!. atg,upla, e me.s.mo C9stl.l- mo {l}� de con�tlbißi!i1 .. Se ,h�v�a, cojl�tI" rada - a arte e, bein assim, deixar mais um tr�ço inde- ·�1�:-.-:;-,..

',_
" .'

. ._;...
':me de, ao ladö da mulher legftima, o ro- tui.9ão·,de pçte, "pu .quando a' ul'li�o era .level de sua amiz,ade aos estudantes'da Faculdade de. Di,.... .

�rtH,�.nA D�Sl'l'!ano. �SUir uma ou m,ais concubinas, com' mulher livre, presumia·re - \justas rei:t? �u,ja gratidãQ.: p�t pa�.te .\los' mesmos jamaisf-o tem-', A 8.I=RT :

.•�__.
.

,",ablda.�·�'��!l4�.àq!� �.Ili.tt lll�'eci!s 1i.,Eq�7übi'D.ato Iji\ando a .muiper ,
.

. irá
. L .. "

tornasse 'iI�a) essa forma de un�o. se- e�!l des�ne�t;\�tt '�.a.';))ai.,(,"O�1j..,
' 'PO e,onS!ilgu apag�r.. .,

. . "';'�

��\omim� U$ava �á�.� co�ubiÍJa o �;_ ��:���mosse��t::��d� 'cs::e, Paa�:�t�� ta�::�"Va��=:�:=::n!����:;�a�P��.e:� -.""',>' M:Jh\� 'f"';:)i��i"�=�
mo pellex, que se 'deriva da paiavra' gre· 'ron�ana, que pt:opõem, C9níà Í\lli<::arnento

.
pranteado Diotto� .�ferta.mos- a nossa [palma conr,cciona-. MIA' D"'r 'CO'M·f.RC'

....
.

,.

'.ga ''pellalon'', tendo o. mesmo significa- da in�tituiçãt;> do c'oncl,lpinato ·no Dlréi\;o d fI A': ta t'd-
. I 10'-,do. ,E Pauo a definia. como sendo' a mu. Ro�aQ.ö, ser' uma fopmç.( i�gular -de ure--

a com as ores ,uJlt 'e �rna gra 1 ao.
. -'" '.

�

.

.

\-

.

'

.

>.'

Ihar que habitava com um àomem em 'lações sexuais", 'recGrlieRliá�a� àl;ltre pefi' , .
.'

..

, I A
. -

'��:, ���:e�sd:: ::r��C:l:UIh::�r��\:� SO:�:�a��U���� �:f:::r�:1�dlhe�es Um ,pr�blew...a a s·o,ucio:n�á'r: previ;la�;�� �e a��:a �=
-sine n�ptlls in domo '§it, quam ':pellalon'" que 'pOdiam ser eoncubinas,' 110 livre> 11·

Que' o govêrn..
o N,,'e.r.,êu Ramos tem "ido prenhe doo:.'real,iza.-, escolas supenor.·es, mau�.·,,

'

· Graeci voca:nt" (p. 50, 16, fr. i44). .elas Instituições, diz que se pode receber '" ,,,"
ram se c d

o concubinllto, que entre os romanos por tal tanto a liberta como'. a muHl,er ,ções' de v.ulto, qu�r rttfsetor, econômic�, quer soCial n,ão' ha -., om' gr�n e $�e�dade .

· era o comércio sexual constante do ho- livre,' j;)articúlarme�te a que é de.Qb�curo· negar. I' ,

."

' ,

.'. .'
.

.

.

'. as auIa..� do.Cursal de ::t:'ln�ças.
· mem com suá liberta oU com utlla es- riasc�m.ehto, ou raneira, "Porque ao que' 1j:m' que pes�, porém, to�a:s essas realizações, que ai estão ,da Acadênu� de� Co_merclo de

- �rava, sempre foi tolerado' pela -opinião .deseJar rec�be� por concub?la a mulher, \ a afii\1nar a sua capaCidade administ:rati� sobeJ'amente 'de..
I Santa Catanna. ' .

pública. Augusto dim a êssé
.

costUme honest!! e mgem<la, não se lho conc�de st'
.

d 't'
.

h
. 'd

.

f' � S' .
'.

da" - � Desta. vez mais que nunca·'1';anção legal. se� que o .faça J;lor depoimento· .t.>úbhco mon ra a,. m�l a�� a, am a,.por a�er. e ain . nao .10-
f -. ..'.

"
•

.

Maynz acha diflcil saber-se o motivo e assim de.ve reC�ê·la por mulher, e, se ram, t04avla,' SOlUCIonados todos os multIplos problemas qu�
01

_concorndl[t a
•
.prnnelra �

que levou o Imperador a 'fazer semelhan- (J), n�o fizer, comete ne�a estupr�". surgem com-o '(iesenyolx_imento da; 'sociedade, não quer isto di- Ieça� �o ano. polS'
.
que, . 'para

� Instituição, ou melhor·a legalizá-la, e Amda q�e o conctlbmato fosse uma
zer que -tenham sido' eles relegado para um plano inferior. reallza-Ia, fOI !!onVldado o Sr•..

'CIta tl�as 'hipóteses admitidas pelos jluto, união ,PerfeItamente licita entre o homem
M ·to t

,. I
.

I '

• Dr. Ivo de AqUIno prOfessor de
,res: Acha'as, porém, deficiente!>. Quailto fi a mulher, pa�'a terem relaçõeS sexuais j ,UI ao ��:Q �ano... . .

.'
D' ·t. ". !

a êle, Maynz, limita·se a mencionar as constantes, apesar disso, havia certas re- ! Eles tem SIdo atacados, de pronto e �fIcientemente, gra- d'
IreI o Constlt�clonal,. e lente

particularidades da' institUição que "ofe- servas, segundo l! condição social das:çaS ao dinanú,smQ 'do interVentor
.

Nerêu Ramos. Quando a me�a �adell'a na Faculda..

.

recem· alguns lnterêsses para o conjunto pessoas. Se, era forma re�la� e reco- "muito ,são esses 'problemas rcetardados em face dos estudos d7.de DIreIto, uma das n:ta.ür
,da 'legislação romana" (Maynz, Coura de mendada às pessoas< de sltuaçao social, "b"l"dad' d Es......d· !

1
.'

, solIdas e brilhántes c It '

.Droit.Romain, lU vol. pg. 73, aa 00,). diferentes, 'não o era, porém, em outros: e POSS1. 11 es o 'IH:I; o para solucIOna- os de .ma_nelra, ca- ..

t
. _

. u' llqls,
.As duas hipóteses ventilllPlI:s, que o casos, como <!uand� fossem os dois da; pa� e que, comó toct0s os demais empreendime:p.tos levados a,

ca; a�menses. .,
.

mesma s1tuaçao S�C13l. Assim, �omo vl- efeIto pelo atu�l gov�rn<?; ven,harn a aumentar, para o futuro,4. Alem de Um grand� nUlXJ.ero

As. r("
..
_l...I•.,lft.·tu· . ç:ONes'''' .•

' '.'.
mos pelo texo aerma, não. podJa haver

O acerv� de suas magnificas realizaç.ões. I
de alunos e da, totalIdade 'dos

1(-' ., C9ncublnato, na Roma dos Imperadores,
,lI h' t ta t . d

. ,

t doo
.

od professores estavam presentesditm hemem com uma ingênua. Pois, . m a, en re n o. que �pesar e Ja es u o - p. emos ,
"

'
A

reacion4.rio dessas novas ideo- sõmente podia haver r�laçlSes sexuais; 'afirmar sem reçeio oe errar -. pela super-visão dO,Dr. Nerêu vanas Ü'utras'l?essoas, entre as

logias. fó.i contra o regime mo- por concubinato, com· libertas, tanto Ramos não foi posSiver Concretizar visto que dé real impor- quaes, desde logo� notámos as

n.árquico, que, na Europa, ata- suas como alheiàs, com mulheres de tância' exigindo' conseqüentemente' uma bôf,t parv'''' dà re- seguintes: Tte. Cet Hugo Sil-'
"'ado e

.

b d I
obscuro nascimento ou com Plulheres ·t',

1 '

t"·
.

f t'
'

-

. va, Comandànte do 140 B";:f.�_",-
.

m suas ases, . eu ugar que houvessem .sido condenaC!� como CeI a q,�çamen aria para .sua. e e I:!açao. . Ih
_

"

.'
ww:t

.,ao aparecimento de várias re- adúlteras, A lei não reconhecia como Ie.· Nao. obstante, dada a Sltu�Çao que ora atravessamos, �o de C�çadores, sedIado em

• JlÚbllcas, como portugal, Es,. galo cOnPubinatô com mu!her ing(Ínua e mormente no que diz respeito á habitação, tornaTse impre- Joa? Pe�so�;. Dr
.. Abel Cabral

·

;panha,' Paises Baixos etc.,. hçmesta. Sj! um homem tIvesse relações

gißdivel sua concretizacão. E. es.<;à premencia é tanto mais evi- audItor Jundlco Junto à Fôr-
�

Os 'tr"aços t J.... �xuais com uma ingênua e hOl).esta pra·'
t

.

"';'d ......,.'� ·t,
.... , ·t··

.' ça policial dó Es"'�do' e o 'S'"
-

. caraC enSt-ICOS e tica'Vs estupro' e adultério .se co� mu- en .e, ·se COn,.,.. era�Ulos a SI uaçao cn lca em que se encon-
O I

. '!H:Ii, ....

comUJ:?S d!Stas constituições' lher casada.
' "

tram OS senllores juizes de direito e promotores públicos do Frdando. Fernandes, I:Qspetor
,europeas 8ao: Pelo .,eXposto, vemos, que,. para o es- mterior do Estado.'

.
.

e eral Junto.à Acadêmia . de
a) a representação popular tudo do concubitiato em Roma, deve·se Estes ultimos, principalmente, são os que mais sofrem comer�io. "

nas assoetnble.'as políticas. A leI ter sempre em cens�deração a situação
com o atúal estado de cousas·. AbrmdQ . a sessão, falou o-

social da mulher, se ela era liberta, ou S F;não era mais eman.ada de uma Ingênua ;e, qúando ingênua, 'se erÍlo ho- Além dos honorários incompativeis com a situação' de ba':· �'. ernando Machado Vieitâ,
.

fonte absoluta. au�ráticaJ nesta oú já estuprada' ou adúltera.
. cbareis', em geral, CI.uando deixaram os .baneos da FacUldade, dlretor da Casa, que apresen-

· =ma.s sim da nação.
- Achamos não ser desnecessário aizer já constitUiram lar e, no ass1.i�irem o carg.o para: o qual foram tando os alunos aós. srs. profes-

b) h
. A áIgullÍas pa1a�a.s sôbre quem era ingê- ,

ead' A • •

t· ê 1 sores todo ·t t-aVIa uma tendência nas nua e quem era liberta em .Roma, no nom OS, se veem na con Ing .nc a de se hospedar' em boteis ..
� s conCI ou ao, ra""",'"'.

,eonstituições européas pará a tempo de Império.
. até que.uma'càSa �ià do oéu.para habita-lar E as vezes, ou lIio, enca�ece�dQ'a neceSsida-,

organização do regime parla- Quanto aos ingênuos as "Institutas" melhor, quasi semp�e ocupam casas sem nenhum conforto! de �a d�ICaçao' ao estudo J;le,&oo.'
· m�ntar. de Justiniano, no livro I, ,tit. ['v'" dtl.o Uns são mais féUzes, consegnihdo � casa que o seu ante- ta epoca de tr�sição ��

c.) em. .tôdas as c.onstituições
.

clara: sihtese. Ingênuos éram todos a:que- cessor.· OCUpo'.U,' denro,'� de muitos. esfôrços,. cmp. algum c.onforto para-' que," amanhã, . sej&nl,.

les que nasceram livr�s,· mêsmo que va:- l:'V�
f�p:rõcu:rou-se garantir os direi rl.as.se a situação social dos pais. Assim.., mas qqe, entretanto.multo deixa a desejar•. Opivot da ques- quae� ?rem._os destin98 de.l,l�

· tbs individúais. " ingê'nuos não somente eram os filhOs dos tão, entretanto, está em' que, muitas vezes, o seu antece$SOr sa Patrm a ql,lal se acl:l.al]l JlO-,

.'
A. diferença sU:bS'tanc' en- P.ltis livreS, mas tapibém, de l�rtos, ou adquiriu uma bôa clientela e prefere abandonar a magis$ratu- vos e formosos hot..biOnt�, pos�

-tre as constituições europ� e :fu��:Oe o����,ou<i�n::e�i�;:é : ra para dedicar-se á livre advocacia! Nes.se caso a. situação é s!=t·. Ela, ��J;)!�r. ,egm técnicos
: as. americanas'eStã em: qUe. pai tncertq. Söbre a situação da mile, se simplesmente' desesperadora! . •

> •

� capa�, em'. vetda�e. �nhece-
.' -n.estas o sistema de govêrilO esçrav !)U livre, que <larac,teriza·.a 'con- 'Da,i O lanÇà.rmos, através nossas colunas, um apêlo a(H�mi- dor� de sua espeCIalidade. 1:.

�,'�a o' republic�no énqua,.nto c:H$ã�. Iiloçial do ..filho, hã \:ar108. caEOS a ne�te homem públieo, �r. Nerê1.l RBlIllos, para que, wnp. �-'te.z temun�nQo por
..

uma sa.u�.
�j,.·.q.:!tJ.e n,aquelas era o'govê.rno·

rons! erar,·;t>.ois"lile�nta.:.e se no mo-

m�l.s,.empre.gu.,� se.US
.. esfo.rços ..

no. sen.til!o ele,
.. 5l.0

....tar;Ii!i.,..

Séd....�...
uas eI tum,.•. ,à.gr�.dec:un.e.. n..,.to.. " .,.'.a�'.'"...

8.,.,t.
..

;;..." •.
r" ár

' IIlentq. da t.iicu�al1j, à. mã!i era livr� e
th,�

.

nh "'... 'iUi nerventor Fed aI .

;'fi.�on ,.qu�co O que 'predMrtma- ffi[l.parti> esti�e!ls
.

.Jià. à cêndiçãode co�reas de hapl �eS"eon<;Iigru;l.S .p� <>S, 'se OJ.-eS· ",.. �� e, .. '

.

., .er
. n<)'.. .

..

�. ese�va, .1) #Ih� e ,',ou ingêlluO 1 :p.r· t0tes'. :gÚ!blic()�. ,.' ,
.. ,'..,"...

.
. peló carInho- e ateQ,ção'que �

,"'�', Na
_
�érica uma naÇão fez E�, ,ês.:e .01lWO caso, SI].'" Icfyl'le. �a ?mat�e-l.. "

\\{'
. !azérin� eSe. pêdiqo C;,

'

" � de que�. �ua ·c�>n.. penso� àquel� ,es���tQ ,

,'�eeçao das �emais, qU'Iplto. :� c:s::.cr:::ro:ef�U;;:::a��s �:::l :�ne�· ...
" .ao��tJe, . pal'8i. out1:()S $

"'
. �l. denp�,::-eD{l� breve ,de' ensU1:0, pass

!'_ ��,�.
�rma de go.verno tomãda apo tut.es" de J!llitiniano, o filho era COlas!" �r�ª, rea�da(1e e. conseq.

_

temente, 'I_!laiS um ln�rco �r .. <!r. Iyo. :de; ,

1�' em�n�ip�çlo'âa 'métrópoTe ,...ÜI'
.....

ràd.o lngênuo. 'Pod.ia. se da.r ainda a indél�v.el na brIlhante e hone�ta'··;:Wnlinistraçao. do 'iove.lIl.� �.C1a� co�
_;. ,:�J\�n . Ji�tes;, também éxposta lllI$ "lnstitu- Nerêu Ramos. '

\
.

,
.' ' .. ,<:�

"

..�.
.

'.

�'� \',

_/

1 '
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,de 'conlra'teroização' �ca''> '

,

dA'
"

.

-Ié, porém, curto demais pá:
"

e"an'
,

'.-e'a realísaçêes de tal envergadu
.

'

.

'.' '.'
,

. ,

.

,.', ',., '.
. Por Isso, nós, que. durante és

: periodo dirigimos os destín
., ., .'

/
. doCentro, já nos daremos'e mesmo Impossível quando 'todos os que desejassem estu- satisfeitos, íntegrados mesapeaas um. ou um pequeno dar. uma oportunidade igual. 110' espírito de sólídaríedas,grup� traqalh�, tudo' se torna Fundou a lilaculd�de de D!rei- que

_ ímputsíonava', Boiteux :acessível e facll quando, como to, fundou o Instítuto Polítec- seus companheiros, se deixa, agora, todos emprestam' o calor nico - e deixou-nos, comö pa-i .mos aes nossos. sucessores.Ido seu entusiasmo para levar, trimônio espiritual, 'o encargo!,quantum necessârió para
.

avante. os empreendimentos da de ortarmes 'em F19rianópoli�. {aquisição. dos primeiros tijól ,:colet�vldade.
Ia Casa do :Estudante. ,

I
- e entre vós a contínuídadE a vós, meus .noveís colegas.] Bsse - uma vez' que o de dessa ldéa!' .

.

' a vós plineipalmente,. incumbe : �:omover UI�a
,. homenagem Calouro! Tu que recem ene

,

o dever de tornar a ,peIto a eau-I uigna ao, fundador de nossa Es- tas o teu curso, tu que aind
. .,

',' ,
, . sa -do .Cent'!'o" que e a causa do

I co�� esta praticamente con- por vários anos serás estudaO baebarelando José Felrppe BL>libai4, ao pronunciar' sua es�udante cat:;trIn�nse, sem vos I ?IU.ldo -, o nosso próximo ob- }te, recebe ('t�s que se- retirem,

,.
, oração

'

'. de�ãrdes contanunar pe�o de�-I [etívo. '

,fohama do 'ideal que até aq
,

A

.

. '. rotísmo daqueles que, ImbUI-· Urge fUndarmos uma insti-\iransportamos. 'Como ·fora anunc�ado ,pela e especl�lme�t� aos que f?ram dos de méntalídade outras - tuição em que o estudante pO-I- E, durante as' cinco etapa
,.Imprensa de&!a Caplt�l, a

.

�6 este �n� ,adm�t�dos -"- pedindo- tacaahas e pouco areja�as -:- bre encontre asilo; o menos de� }da' tua jornada,' conserve-aâ,

deste, nos salões d�, Li!a ,;ems !
lhes que _?ontmuem a observar se envergonham de Ylv:efem I samparado, uma bíblíotêea; e tacêsa, alimentá-a, para .entr

'

, Cl�be, a elegante bo�te,' da
i � tradições da no�sa; agremia- como estudante, de ,prof.essa- I

todos nós, num ambíenee- de sã, gat-a aos que te sucederemeolína, tev� lu�ar ,o Jantar de! ç�o, e � dispensar as futu,ras. rem -os "

, nossos Id�aes e camaradagem e' de ideal, co-1 como agora o fazemos _ ma'Confra.temlZaça,o entre calou- dlretc::nas o m�s.mo.-apoio q�� que, das me�� �os cafe� im- mum! _

,

v.-iva. maís, forte, rnaís alevan-�os, e veteranos da Faculd.ade i.nos tem <!O�Cédldo, que ;cont�- pr0vtsadas em tríbuna dao vo- O mandato de uma diretoria tada! .

'de Direito, de Banta, Catar"m�, inu-emos u�lldos, para .que uni- zes 4"sua descrença descrendorealiza40 pelo CeJ?-trQ. AcademI�
I dO.S possamos realizar

.

o que dos outros, porque. descrêm deeo "XI de Fevereil'o". nÇ}s propuzemos realizar: e si mesmos. .Ao. tradícíonal": ágape, que ,que Il-unca, mai� permitam que M!}.S haveis de perguntar _,transcorreu .n�m ambíente de 10' Centro Acade�ICo atrav�sse que i?eas s�. êsses, e de quefranca . cordlalld�_de. caracte- I um daqueles pê�IOdos de apa- espeOie de SOCIedade falaes?IiStica, das reumoes estudan- ; gamento, em que �dos os nos- Falo-vo�, colegas, de uma pe-
'

,t!S. compar.eceram o Des.. �en- .

sos ídeaes foram relegados ao quena. ag!emiação - da_�!ç;, nque da SIlva Fon�s,. D.lretor I p!an? �as c.ousas, sem.- . 'J�I?or- ,agr�rtt. l�Ç. ao. de �tãês' suna Faculdade de_Dl-r�Ito, e
.

o t�ncla - e, em que so O' COfno-.:penotes_2e-�;"te;;a _ funDr. Osvàldo Bulcao VIana, prÖ-'ldlsmo campeava. - I��:::"''''' /l;íúh� "'r _

.

d D' ,·t' Internacional Nós, maisque ninguem. c,Q-,);:"'!2ifia, por um. ome� ,admi � ,. f�Ó! e }reiO . .' ,
.'

.

. .A'1'�t&&-lvel, que reunIa em SI as quall"-�bllco, alem da .quasl totall- legas, podemos dIze.r -rJ":t[uanta dadeS do idealista e a fôrça.dodade dos alu�os. ,

' b?a vonta�e. e" ��?�t(') esforço realiza..dor: _:_ José Al'thur, Ao. recepcIOnar os �alo�r�� �ao .nece:���tpara qu�lquer BoitelilX! ,._,

__.. polS que esSª, era a fmal çid I
I eallza�d.O em uma SOCIedade E os seus idéas que sao osd d

.

tar o bacharelan o camp' ,?{ '.
'. ,

,e ,0 Jaf:!
Ba b 'd 13residen- lYi/...tl a nossa, pequena e �PO- noss.os, ,eram o de prover San-..TOSe Felip� , a. aI

'c êmicn i;>Jre! ,.

\

-

,

, .:... ta Catarina. de uma l!niversi-
...

'

•

. � te do prretono . � ad y�. Entretanto, se tudo e. difICll dade,� e �o de proporcIOnar' a 'rf'prp(pnt/lnl# (II c ,laumI, qu ln Ie agrad( naª�d:if��',·, AS conSIllulce7es e' a'democracía '"M ' �. ;,;ßßr. Profes
., ' . d' '

•
"

.sor eus CO<.c,�'-"-
. , , ,_

, É�tá a pt �.�ás. . ,EspéciaI p'lr� FJllu AOldêmica por LAUDÉLINO COtLHQ fe�., e�ceção ao'.afl�x� dessa ção, que se organi2l?u �entr \:
'" d ,Jétj�rCelm vez que o'. '._." A'

. idem lIberal deD1ocratlca. oe uma forma_m0I!�.l;q,!llca. !
:X:I,_ e_ " �eiro" reune os Segumdo o curso das C0I!Stl IStO e�)do governo representatI- ,Tinha ela, aT\1>�r de � A...�im 'por' 'esse-processo se"';,'

.JV"«&; ãerp-.r eve... ,.

t
.. -

tatutos polítll'n<: VO -...' � ,
,

.

"__�""'"�� �ia4os, num ág�pe w�es e ,e&' ,',
'

-I"" ,
. � ''- "Constituição, um guvêrno, au- melhante ao das CIdades nor":'Mam�êstô'�nias'-<i)lên(r'de eoidia- ve;ifle�,mos que o �ec�lo XV II

� Som o ap�re.ClmeI}.to do Im- torátiea que findou coní o,sur- te-americanas vários 'ducados e
, lidade e'bom humor, para re-/m. o:seQu,IQ,constituclOnal em p�110 na�le.�r,uco, sofr�u, po:- lo, violento, do bolchevismo à cidades livr�s,alemãs, reuni-.ce ionar aqueles que,.em 'sen-Io qua! ..f�ram ela,Qoradas as rem, essa Id�la �m colapso.,. cuja",testa 'estava� Lenine e ram-se para fçnnar uma feded;OS nossos JIll'l:is recentes

cO-lconstltUlçoes;f:ancesa
de 1791 A i�rg�lIij;Çao, � _lmperlO Trostky. .',

. ração, sendo que o rei da·P1!'Ú�lem.<% nos substituirão nos e a norte amencan� que a pre- .fll1nc�? . ,por� �apo�o teve ,O regime representativo dês- siq, passaria a ser o Impera-:"b!\1'c;s acadêmjcos.. cedeu por POf'UCOS lUl�S D(178?t)' grandli mfluencla sobre to�03 se século, quanto à sua forma dor.
,

Como Presidente do Centro, o que. c�n Ima ser o lreio os pov.Ç>S, �uro�us. �' 'era, na Europa, o parlarp.entar, ,TOIllOU esse, Império uma". m;ro' congratular-me eonvos-IC?n�tltuclOn�l, como ra�o do . O ea-plrItO lIber�! fra,:n�es, em que o· gov�.rno por intermé- forma representativa, cQm seu,t ' r termoS h,oje, entre nós, DIreIto, relativameiite novo. O font_t: '_d'a Reyoluça«;>. sotl'en. dio do, garàinete se -fazia repre- p�rh�m:ento, em o qual se fa-I() �. Henrique da Silva Fon- seu estud? metodizado data res,tr,H�pes com o advento do sentar. Nela nunca se deu a Zlam representar toqas as par-tes Dir,etar da Faculdade, que d.o �p!l-recImento dessas cons- ImperlO.
_

'. evolução'para,:o regime F1resi- ·tes dele compenent€,&, tendo� g ntilmente'acedeu ao nos- btUlçoes.
, Aqu�da de Napoleao, pore' 1, dencial, regime �ste adotado cada uma, por sua ,vez, o '8e11._'8) co�vité. é que nos prestigía Mas, �ea!mente', � ep?ca em d�termlnou, em todas as na- a quasi totalidade dos'

pai-j próprio parlamento. ._
cC a: 'sua presença. :Sem, as- qu� � DIreIto �onstItuclOn�1 �� çoes, CI!le sO!,reram o s�u pre- ses americanos. Essa: forma parlamentar, to- Isi:: coDio .elo pompárec;imen- Ç>�Jetiva .atraves da� ,c�>nStIt�I-. d?�mlO, uma verd�elra l','a- Sob o surto das idéias pre- davia, era, no'Impêrio; a�nas�10 de UÍh ;tofe'ssor ilustre que, çoes,e dl�lomas polIticas, fOI a ça?,,;em favor �o regIme demo- �adas pêlos enc,iclopedistas, .. foi aparente, ,.porquajlto o góvê�-,sobre honràr "RQssa Esçola, nos do se�ulo XIX. Cl'atlCo.

. �.. a Era,nça o paIS, que ab�lml no do gabmete nae dependiÇj.''distingUe com' sua amizade. I Nel� �?�am' ,elaborad,as as A
. COilclen�la .lIberal derrlO- pêlo alicerce o regime monár- da· ,cqnfia.nça do parlamento, ..Para vós�' calouros, esta é a const�tUlçoes �e quaSI' tod�s crátIea ��Ifestou-se com to- quico: _

'

mas sim da vonyade' .do Irope-l."eee ãO' que vos oferece o,los palSes do OcIdente na med�- d� sua feIça? por todas .as n�- A guerra francÇ>-p�ussianQ, r�dor., .! _'cen� Ac�êmjco, que se re-
I da em que s� �ora� eIl!anç�- çoe,g de- a�'tIgo e t:'-m�? _

contl- foi um fator de ordem l.nterna- O
.
slstema federatIVO alemao�ja' em VOS Hicluir no nume-Ilpando as colomas I.bero-amerl- nente, CUjas con�tI��Içoes es- ciona! que determinou para a canservou-.s:e, ainda, depois d�

,

dos seus associados' é a vos- canas, entre as qU:;tls' se encon- pelhadas �e.ssas I�elas, refle- história do Direito ConStitu- proclamada a república, e foi_.: inlcíàçjo' na vida> de cama- trava o Brasil.. _ .

tem o .espIflto da epoc!l'
.

. donal uma nova fase na sua ma�tido pela Constituição de',_radagem que' mantemos entre �e� orgamzaçoes constl- A p� desta evoluçao para, evolução. ' Walmer. ' �MS, na vida se�i-boêmia de tUCl(�naIS houve .\lma A ac�ntua- democrac�a, ·notamos na

EurO-I U:rp.a vez sofrida a nação um Com o advent? do na�is�o._aCadêmico, na vida de estu- da � �B:�c_ante ,mflU�ncI3: das pa.' toda_Yla haver uma outra revez, � tendência do povo _.é acabou-seA o governo. constItu� ,dãnte proprianlente dita' um ConstltUlQões amerIcana e ()rIE!_ntaçao conservadora em re- encammhar-se para um regl- tar o governo republIcano adomotivo de alegria!
'

fl,'�cesa. . .. _ "
l�çao a fq_rma de govêrn(). Se me oposto àquele que então o t?U o monárq�lico c�nstitucio-Par� vós outros, .colegas, Sao as <?Ons�ltUlç?e�.do sefu- bem ,que,.este �rm.anecesse, o go�ernava..

'.
, cIOna� e cqm ele o SIStema te•.-apenas u.ma festa como as que lo XIX fonte das ldelas ',f11o- monarq�llco, lrouve, contudo, Assim se d�u com a França d,eratlvo.tendes àss.isti,do. ". sóficas dêste. século e do seculo nesse '�culO, u:ma a?��tuada .que, d,e:rrojada' sob o. g?:Vêrno.. O�t:ra grande ?8.racterís_!:iea:.Mas p,àia mim e para os XVIII rE?flet�do d�sta;r.te , �m evoluç@.o da mOl)a:q�a abso- de Napoleao �iI, ,encamInhou: do Século. XIX fm a �rea,�ao. emeus cömmanheiros de turma, sua substânCIa os prInCIpIaS luta pa,ra' a con�tItuclOnal. se para a republica em que ate desenVOlVImento da mdústrIa.·é algo �Js. .

liberais democr�tico�. ,Tro�e:am as idé�a;s pregadas hOJe' perdura.
.

.
que modifica q'\lasi �otppl�ta-Ha pará nó�, na reunião de �orre ,da fIlosofIa pregada p�os J�r�s e fUosOfos dos Até o' JIl0)ll�nto. a�u�l regIa- men�e' .

a, con�laçao s�lal.hoje; ufu quê,
.

de nosta1gico, no �culo :XVIII e, XI� a ,e�ol" seculos.
_

,xVII e� ��II .

uma 'se ela pela CönstltUlçao de '

.. econollllca e polItiCa 4_essa. epo�
, . � Qoo,nos é dadO' ,esc�nder, luç�o do regime.: aut�ratIco conceJ!Çao contra�Ia a. vigente 1875, pdrém entr� .est� e a. �e ca, dando desta:te o�gem ,as

-

c�'(,hi n()�sa. vQnt�de de pära o demqcrâ�\CQ. , ..

110S s�ulos antel'1?r�s, mor- 17��� .teve aq���a_naçao CInCO t<2rment�s e discutId� ques--Pa:r�etnjos al�gi'es. ; .'" Apen� �9I� paISe� � �us�.ta m�_nte;Ea I�ade M,édla, exp�es- ou seIs C9�tlmçoe�, que, '. fo- toes SQCla�,.. .

,

'� um"f q�ê .p:e J?:ost_a�co! 8::, e Tut:qum n�eram a hnllt��� � .na :se�te !Qrmu� latma rarn mudandR de conforUlldä-, Data daI o advento d� "1Jlma <'"sensaç�
.

�ertip.tmtem�nte .do poder ?O soQerano. admit�..
, Q�'f prUl.C�pI pl®lllt häbet de com .0& aéOntecimentos que' nQva ,clasSe,.. ,outrora com, �o�-, I,:nítida !,Ie qU�;·no�'.���o� 4e$" do, � governo absoluto. e autor legtS v1.go�em , VlstQ q�! e:rn-- 'a, sac�d}atp.,;: .• :', mas ImpreCIsas] , agora deflm-�«Q;. pWs'qll� .�. é;;�,l:lfiUn... cratlco. '

.... : ,�' .",';' Para o. 1?�l exercesse o .poq�', Teve ê� s�tema �epubllca- das e �erminantes, - � ,8Ias�' ,do ··pödemos Rr�vér;, b, �� �
.

Ao ,forma de.,gpverno a�otâda ex;ecutbro, eram, cont,udo,\ se.� mo, grap?,e In_!luêncla sôbre operárIa e'll1 c0!ltra�lç�o .

a1i.Jnó ian�r' de confl'ª'terni:U4 �'. alvorada' �()' �ée�o " Xl� po�ere� grandemente cell'cea,.. as q.emalS naçoes, que, , espe- cla�se dOS patroes e capltalis-' �

"

, .��", �.'. � mo:tlal'tlWa, que .fo� acel- dos, pe:ios conselhos oe parla- '1hando-�, nel�. Qperaram em tas � ou melhol', a dp traba- '':"�m'-áesã�vel sep.tynento â;.:por;9-�:todt>s�: países, �., �eÍ1tQ$. '

..
seu go��rno complet� trans- l1:�o em contraposição à do ca-

,

, ,.;:...;.;�m'�ç�lie�yel: sentimel.l- Eu��� �� e��::�a S;tllSf" ,cgmeçou, �. car�eteI?-zar-� formaç0es de q:"e. sao exel1l- pltal; como ��cr�ve Karl �a,�..
,

/to l?DiS.'que':�intijt"_somQs .pre- SQ. .

", '

" '. ,. :.
entao em, varlos pa!se;; o regl�. pIos.: Por�ugal, Espanha e Al�- aranto d? �lalrsmo. Zr",};

. ;�i.?:h�'1iaS ãnu:vlá a alma�:a 'Hou�e nesse,,�swo, ,seculo, me,parlamentar, prmclpalmen.... manha.
.

.

Estas li,ielas '_novas e rev��;;.," .' �" "

�'n."'- c::" �cu��áde e� quasi' ��. às" Naçp_es' um' te �?AS' p�ílSes europeus, em con- Aléni das ConstitUiçö� fral1- 'cionárias rt,ão puderaIl,l,. . .

" ,

,

'_L'ê" . """as\r col�as! ;' '. surto para a h1:feral g.emocra- seque�Cla da passagem de preJ,'�. cesa e 'americana"
. mi" "se abalar:;'98 .�e� '.ceXlSté

..... '

'.Ê ,�t,
. �:��. 'ässisin

. por- cia. .

.

rogat�v�s e fa:culdades, .antes faz: falar da CGnstttui� �Ie- :t1aquel� oe8Siao
..

� as m:0l!ár-�lPie,s.�1n:�'�' f�� 'á", AI!tim, ()n�e havia a. sobera:.. 'da �çtJ.d,a do soberano, para'es mij"anteriör �'gv.erl'a; d('1914: OlHas her�it.á�Ú\S-l�t!ltand�.• ' ,,�a �<'
.

'.,',l' fç..di.iigit- nia, daqu�le" que
.. governa!a, ,ga.blUét$··e..:.parlamentos.�. '. . A Alemanha;,;i8Rgsa 3)lerrE{ dai que o Proune�ro .mo���to·";f,/:;3:���;., _

- �!, o Çe,ntl:t1-- !lpäreee a �bemma da Naçao, Uma n�çao -. a. Rús$ ��.de 1870, fonna.u. upla re�et:.a- , ,Con't!i:��;�. 34 'r!�t".. ,,�
·'··:�t�t,:,7: ':", '\1":".,; ,

'" L '\ �

'o' ' ,. ;'.
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